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A proposilo das enlrevislas com S . .1"1f , 'EJ-J{ei e co m o snr. P oinsard. 
CoJloq_u io imlruclivo d 'um so ldad o com 11111 coro,iel . 
ObservaçV4:s a um leilor, q ue quer que nó.r co,u lru âmos . .. 

EIXE MOS sem mais longos commentarios, na 
nossa entrevista com o snr. Léon Poinsard, 
a primeira parte, que se refere a alguns 
problemas da administração e da vida social 

portugueza, tal como elles se encontram postos depois 
e por obra da Republica. 

Um justificado e respeitavel melindre da parte 
do snr. Poinsard, aliás por nós correspondido com um 
escrupulo d'analoga natureza, impediu-nos, a um e 
outro , de descermos de braço dado desde as generali­
dades theoricas até á sua applicação a cada um elos 
casos especiaes que concretamente nos ofierece, 
n'este momento, a nossa vida nacional. 

Evidentemente se quizessemos (é o caso ele se 
dizer) c,pertc,r as hypotheses ao nosso interlocutor, o 
illustre homem de sciencia encontrar-se-ia em frente 
d'um tal cborrilho de disparates sabidos das refer­
ventes cacbimonias dos no~sos varios reformadores 
republicanos, que não lhe seria ditncil fazer d'cste 
regímen meio- tragico, meio-comico, um jLlizo, e 
tampouco exprimil-o logo . 

r.Ias com isso não ganharia a auctoridade do seu 
depoimento ; e ele resto, q no p ndera elle dizer, que 
para o espiri to do leitor não resulte claro e nítido 
d'aquillo mesmo que efféctivameute disse1 Não ha 
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mais do que tirar das pab ,ras do eminente professor 
as conclusões logicas, applicando-as ao que no., ,ae 
por casa. 

Por outro lado ainda, as ideias geraes d'economia, 
de politictt e d'administração que o snr. Léon Poin­
sard indicou constituem de ha muito materia assente 
e indiscutida para qualquer espírito mediocremente 
cul to ; o sabio economista não fez mais do que fo r­
mulai-as, com aquelle poder de synthetização e 
aquella clareza d'expressão, que representam um dos 
seus mais característicos talentos e uma das razões 
do prcs tigio da sua obra. 

Toda a gente sabe que uma tributação excessiYa 
produz, não só o depauperamento do contribuinte -
o que é de toda a evidencia - mas, e como consequen­
cia d'isso, a immediata reducção das receitas do Tlw­
souro ; todas as pessoas soffrivelmente illustradas, ou 
capazes de raciocinar por dois minutos seguidos sem 
ter tonturas, sabem que a politica demagogica da 
guerra aos ricos - que aos simplissimos espíritos 
dos intellect11cies da Republica ainda apparece como 
uma forma de conseguir uma melhor distribuição 
da fortuna - nunca deixou de redundar n'mn empo­
brecimento geral, e antes de tudo, e principalmente, 
n 'um accrescimo das difficuldacles e pdvações das 
clnsscs proletarias ; uinguem que se preso ignom hoje 
que as per.;eguições religiosas, deixando iuvariaw,1-
mente tt religião no goso da mais iuvejavel saucle, 
constituem uma das mais abundantes fontes de pN'­
turbação moral e material que a filauciosa iuconscien­
cia de legisladores" de oacarácá pódo fazer surgir no 
seio d'nm povo . 

Do modo que a sentença não só dos especialistas 
mas da opinião commum sobre tt obm inepta e ne­
fasta d'este caricatural regímen polí tico, fundado por 
uma a;-entura militar d'operetta e exercido pela Jllltt­
lha intellectual - e moral - do pttiz, está d(, ha 
muito lan(lda. 

O que falta é executai-a. 
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J\Iais interessante,;, sem duvida, para o leitor pol'­
tuguez, são as curiosas informações que o nosw il­
lustre interlocutor lhes forneceu ácerc~ da perso n,i­
lidade do Senhor D. :\Ianuel II - b,1stante ignomda 
nos seus traços essonciaes como a de quP,si todos os 
Monarchas - o os austeros juizos omittidos, áccrca 
d'El-Rei, por um homem tão desinteressado quanto 
por todos os títulos qualificado pam o fazer. 

Já, em Sophocles, Créon, o velho rei de Thebas, 
considerava que não faltam amigos aos impenmtes, 
quando a nau do go,erno navega em mares bonan­
~osos ... Esta nautica metaphora nos corrobora na 
ideia hoj e geralmente P,cceitc de que nihil novi is nb 
sole, e de que se alguns almimutes do Senhor D . :\[a­
nuel II se pozeram menos honl'osan1ente (como o 
vulgo diz) ao fresco, assim que a barca do Estado 
co meçou a resentir-se mais notavelmente 'elas avarias 
que elles proprios, aliás, lhe t inham produzido - já 
os mythologicos Reis da tragedia classica se lamen­
tavam, ,í sua parte, de não serem cocljuvaclos por 
tripulações providas ele maior lealdade, nem ele mais 
vergonha. Tambcm, a acred it[lr os queixum e,; ele 
Créon, floresciam nos !imos (1 [1 Beócü, as Venercinilas 
Relíquias . .. 

'l'eem sido raros sempre aquelles que, sabendo nos 
tempos afortunados calar-se e perder-se na turba, 
tambem saibam não faltar rnts hon,s más com o seu 
tributo d'affeição e de justiça. 

Tem o Senhor D. :\fanuel II wf'fl'ido, P.o dccm so 
cl'estas férias régias, todo,; os clesenganos de que ,1 
miseravel natureza h umana faz invariavelmente 
cortejo, nas suas vicissitudes, áquelles que exercem 
o poder ; desengano,; accrescidos, n'este ca;o, pela 
cirnumstancia ele se tratar cl'uma sociedade lal'ga­
mente corroída sob o ponto de vista moral, e onclo 
os sentimentos de decoro, de lcalcütcle, ele respeito 
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proprio, pareciam, como o ar atmospherico, rarificar­
se á medida que se subia ... A primeira adhesão polí­
tica á Republica, quando este monstro teratologico 
soltava ainda o seu primeiro urro, foi (se não conside· 
rarrnos a adhesão congenita e effectiva dos eu tão 
Presidente do Conselho e ministro da Guerra) foi 
a d'um chefe de partido, o snr. José d'Alpoim. Ainda 
de todo se não dissipára no ar a fumaceira dos til-os 
com que um sargento « rebelde·,, se obstinava em 
resistir aos poderes rnpublicanos e lhes repollir a 
bandeira, sob o pretexto verdadeiramente capcioso 
de que não era digno render-se emquanto lhe 1·estas­
sem alguns soldados munidos d'alguns cartuchos -
e j á um general, antigo ministro do Senhor D. J\fa­
nuel, desempenhando no momento uma alta missão 
de confiança, o snr. Elvas Cardeira, abria garbosa­
mente a bicha dos adhesivos militarns, fazendo 
:1ssim o pouco invegavel penclcmt d,1 rabona civil do 
chefe dissidente. 

Mas a par d'estas tristes cois:1s, e de multidão 
d'outras analogas que não se pódo pretender enu­
merar, tem tido o exilado Rei a consolação inapre­
ciavel de vêr prestarem-se ás suas intenções e aos 
sem actos preitos de justiça, que ordinariamente os 
Soberanos destituídos não conhecem ... senão no dia 
immediato ao d:1 sua restauração. 

Quer isto dizer, sem duvida, que S. 1\1. teve em meio 
de tudo a fortuna de lidar com algum homens de 
bem;masporoutrolado significa que muitos são e muito 
reaes os meritos do Senhor D. :i\Iauuel, pois iudiYi­
dualidades por todos os títulos eminentes como o 
sm. Léon Poinsard, se são insusceptiveis de denegar 
a su:1 homenagem á intelligencia e ao caracter d'um 
Príncipe que lh'a merece, só porque esse Príncipe 
não está no tbl'Ono em que o conhecemm - tambem, 
e pelas mesmas razões de probidade, incapazes são 
de deixar ditar as palavras a que lig:1m :1 responsabi­
lidade do seu nome illustro por um insincero o Yão 
cortezanismo, que além de tudo nenhum interesse 
poderia ex plicar. 
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t.Iostra-nos cst,1 palestra com o sabio economista 
que em 1909 visitou Portugal o mesmo que já se 
podia adivinhar na entrevista precedentemente con­
cedida {, nossa ÜHRO)IICA pelo Senhor D. Manuel II : 
isto é, no meio elo descalabro em que ia o paiz, e com 
elle a :\Ionarchia - o Rei, por assim dizer sósinho, 
dentro do rnechanismo governativo da nação, pro­
Cluando supprir com os seus vinte annos e com os 
limitadíssimos recursos ela sua acção de Monareha 
constitucional, tudo quanto em torno via faltar em 
sizuclcz, em zelo e em dedicação pelos interesses elo 
paiz e do regímen. 

O quadro offerecido por este Príncipe juvenil, 
tentando atravessar-se nos limiares além dos quaes 
rngia a onda revolucionaria, para defender no meio 
do geral desvairamento a continuidade historica ela 
Monarchia que representava e a felicidade do paiz 
ameaçado - não sabemos se forneceria a um poeta 
de genio os elementos d'uma tragedia com sabor 
antigo. 

Considerações politicas podia com certeza suggeril­
as, e larglússimas, se valesse verdadeiramente a pena 
d'estar remexendo um passado que é - conforme se 
queiram considerai· as coisas - ou já muito afastado, 
ou excessivamente proximo de nós. 

Tinha o paiz indubitavelmente, mesmo e sobre­
tudo entre o seu pessoal político militante, homens de 
capacidade, para poderem collaborar com a Corôa 
uo esforço que esta (agora se vê) sonhava realisar 
em prol do resurgimento patrio. :i\Ias ninguem ignora 
que a liberdade constitucionalmente reconhecich, ao Rei 
de nomear e demittir os seus ministros é tudo quanto 
ha de mais contingente e relativo, e que na pn,tic:t o 
Monarcha quasi não póde senão submetter-,e aos 
governantes que as circumstancias lhe impoem, e por 
todo o tempo que lh'os impoem, mesmo quando 
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elles se chamam Ferreira do Amaral e se chamam 
Teixeira de Sousa(*). 

Por outro lado ainda, seria injustiça negar que 
entre os ministros do Senhor D. Manuel os houve 
competentíssimos, sob todos os pontos de vista, para 
exercerem das cadeiras do go,emo uma acção pro­
ficua. Mas é exactamente um d'esses quem nos Yem 
deixar deprehender as difficuldades que se oppunham, 
então, ao triumpho de qualquer larga iniciativa na 
administração publica, não conseguindo algumas 
vingar seniio por virtude da intcrvençiio dirccta do 
Chefe do Bstaclo (**). 

E fit1.almente, só faccio so;: não reconheceriam que 
dos ministros d' estc reinado ioão fôrarn poucos aquclles 
que, teP.clo exercido os seus carg-os d' uma fórma :i,pa­
gacla, ou mesmo de todo em todo desastrorn, no cm­
tanto o,,tentavam no set1 pa~.sado político e nos titulos 
do Re u real ,ator a garantia de poderem utilmente 
go,crP.ar, tLrados que fosRem da cstirilisadora at­
moRphcra que uma questão imbecil - a questão 
rcpubEcan~ - tinha creado na ,ida publica portu­
gucza, absor,011.do e in.utilisando a total :tctividade 
dos governantes ; - quando os não Jevfbv:t fb fra­
quezas, hcsit:tções e transigenci:ts, Jastimos:i,s sim, 
1rnts no fim de tudo humanas e, dentro ele corto 
limite, dcsculpaveis. 

Sejfb porém como fôr e em todos os c:i,sos, a verdade 
qur nitidamente resalta de tudo quanto v:i,c sendo 
conhecido, é que as culpas d:i, in:i,nicbdo g:overnativ:i, 
em que f,C cahira - n, qu:i,l, com o não ser tanta quanto 
dizi:i,m os inimigos dar; I1~-;tituiçõcs, era ainda assim 
bastante extcma e pernicio~n - essfbs culp :i,s podiam 

(*) Joaquim Leitão, nos inqu"'lito:::. de tão ,·i,·o interes:;e 
hi~to1 iro. pulJlica.dos no seu DL\HIO nos YE). c1nos e no ,·o l. 
Os c1:\J nus FliXESIOS. apurou que dod numero-;os homens 
publicos co~1::-tiltacl.os pcl~ Corôa. quando i;;.e produziu a t1ise do 
minii,terio .Beirão. p:',rece qnP !-Ó cloi~. os snrfl.. , ~asconrcllos 
Porto P ,J r..fintho C2.nt1.iclo. n:Jo r,con~c llH>.Tn.m ao Jiouarch::i a 
ch a.mada do snr. Teixeir& de Son;n, . . 

(** ) O sur. D. Lniz de C2stro. no ~eu YOL C1rnnno Arm1COLA 
DEMOCRATIC'O ( H)l l ) Cf. fase . n. 0 J 7 (1.a C1rn o~ 1c ,. 
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perteP.cer aos políticos e ás circumstancia~ em que 
elles eram compellidos a _goYerP.ar; podiam pertencer 
:1os republicanos, cuja incapacidade os circumscrevia 
á :1cção meramente negatiYista de nem fazerem, nem 
deixarem fazer ; podia pertencer ao conj uncto do 
paiz, que em vez de se preoccnpar com R', questões 
vibes d'administração publica e de appoiRr activa 
o cffic:1zmcntc, cont rn tudo e contra todos, os esta­
distas que por mais d'uma vez tentaram fazer enve­
rcfü1r por e~sc caminho o governo elo E stado - o que 
fazia era deixar estes ab,tndonados sem defesa a 
toclas as cilad:1s dos adversarios e prestará incquieta, 
dcstructiva o dissolvente facção revolucionr,ria, se não 
o seu :1pplauso, ao menos o estimulo do seu silencio e 
ela sua curiosidade. Podiam ser de todos ; de quem 
nuo er:1111, era do Rei, que :111.tcs pelo contra!'io nos 
apparcco ngora como quasi a unica enhdadc qnc no 
meio ele toclo :1quello borborinho guardnva o sangue­
frio para pensa1· sériamente cm ser util ao prtiz . 

Qurtndo :1 liquida~ão de facto drt nvcntnrar repu­
blicrtn:1 ti,-er snneado r1 ntmosphem poli ticrt o tor­
nado possível o go,crno, poss:1 o prtiz encontrar cm 
todos os seus dirigentes d'rtmrtnhã - que cm pnrte 
terão que ser e convém que sej:1m os de hontem -
sompre tnnto amor, tão clesintercssnda dccl icnçiio 
pelos negocios publicos, como nqu_elb que cliscret:1 
mas :1ssiduamcnte lhes votrtYa o moço Roí, que sonhá­
m tornar fecundos o silencio e os ocios d'um Paço ! 

-?- -?-

Tudo ás Xo julgamento ele D. Co nstança 
avessas Tclles da Gama pelo Tribunal )larci:tl 

houYe um cpisodio que escapou qnasi 
de todo á nttcnção do grande publico, cujo interesse 
se cncontravrt naturalmente absorvido pelo caso 
estupendo d'nqul'l!rt nobili,sim<i Senhorn, chamacla ,,o 
b:1nco dos nccusa dos parn o tmnsformnr, não já 
n'um throno ela justiçn como a tnntos outros acon­
tece, m:1s em altrtr de santidade. 
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Gsse episodio foi o do interrogatorio d'um dos 
có-reus. o soldado Gomes Leite, pelo engaloado pre­
sidente d'aqLiella chafarica, t ímida e submissa tute­
lada da outr;i, não menos nem mais fandanga t ropa, 
que voner;i,m sob o nome de Cctrbonarici. 

:N"ão se concebe situação mais comica - digamos 
comic;i, - do que a d'aquelle official, que depois de 
ter jmado du as bandeiraR, servindo-as ambas, C"erta­
mente, com igLial convicção e tanta lealdade como 
servirá a manhã uma t erceira, se lhe viér a geito -
vae para o tribunal travar com um sou soldado, e 
reu, dialogos como est e : 

Yocê é monarchicot 
- Sou , sim senhor . 
- 7 ! 7 !7 !? ! - fazia o marcial presidente, assom-

brado. Ao que o humilde e homadissimo rnagalla 
singelamente replicava : 

- Sou monarchico porque jurei u ma vez fidelidade 
ao Rei, e me parece que esse juramento o t enho que 
respeitar. · 

Ac1ui o presidente, bem entendido, t inha uma mul­
tidão de razões com que poderia esmagar o ga,lucho 
soler te, aproveitando a occasião de lhe incutir u ma 
li ção de di sciplina e de pundonor militar, da ma neira 
como tudo isso é comprehendido e prati cado pelos 
heroes post-republicanos. Mas pensando bem que 
a final de contas a maneira mais simples do lhe rebater 
os argumen tos ainda era despachai-o para a Peni­
tenciaria - pois para isso, e para mais nada, é q ne 
a li ost aYa - limitou-se a pigarroar, a assumir unrn 
nobre attitudo do julgador sevéro e impassível, 1·on­
cando lá do alto para o traiclor, com o mais mavor­
t ico ::wcento : 

- Ora o réu responda ao que lho pergu nto , e 
abstenha-se de fazer considerações !. .. 

D 'ahi a pouco, pórem, o mesmo réu , imbuído por 
corto d'um ominoso espírito militarista, protestava, 
cm nome da respeitabilidade da sua farda, 'co ntrfl 
o facto de o terem degradado do fôro propriamente 
mili tar, intem ando-o nas Padeias civis e submottendo-
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o a julgarnente por urn tribunal que não era o priYa­
tivo d:i su;; classe. 

Novo espanto magno do presidente! )['um gesto 
iustiuctivo mirou a propria farda, que Yalorosamente 
cnYergára n'essa manhã para ir julgar D. Constança 
da nam;;. Pareceu-lhe limpis,inm. Acaso não lh'a 
teriam e;covado os carbonarios ? ... 

Seja como fôr, tossiu e retossiu, impertigotl-se, e 
n'aqnelle féro tom com que no ardor dos combates 
costuma dar as vozes de commando que precedem 
immediatamcnte a extermint1ção tott1l do inimigo, 
ribombou : 

- Ora o réu não fará favor de responder ao que lhe 
pergunto, abstendo-se de considemçõos desct1hidas l ... 

Delicioso ! 
O ct1so lembra um outro, occorrido logo depois da 

proclamação da Republica entre o saudosissimo Conde 
d'Arnoso e um official-general, cuja conducta foi 
dumnte a revolução das mais deploravcis, mas cujo 
nome om.ittirei, visto que já está na terra da Ycrdade 
a dar conta da tristíssima moeda com qne pagou os 
favores exccpcionaes, recebidos ela ::\Ionarchia e dos 
Monarchas em toda a sua carreira militar. 

Quem sabe se já aguilhoado pelo succcsso de menos­
prezo que a sua conducta despertou no espírito pu­
bli co, fôra esse commanclante bater á porta do Conde 
d'Arnoso, e esforçava-se entre um circulo de ou,intes 
por expli car, como podia, as rnzões ela sua defecção 
na clefrza cl'instituições e de pessoas, cuj a salvaguarda 
se encoutrára tão mal confiada á sua honra. E a este 
propo~ito relatou, como sigual do relaxamento a que 
tinha chegado a disciplina no exercito, que « até 
um sargento sen subordinado ou~ára desobedecer ás 
suas instrucções, teimando em resistir e em cla1· tiros, 
á frente ele meia duzia de soldados, emquanto elle 
gernlml lhe telephonava desesperadamente e em ,iio 
a ordem de so render aos revoluciona rios » !. .. 

Terminando com este effectivamente eloqnentisRimo 
exemplo, perguntava como quem se sento cm clefini­
tiva rohabilitaclo perante a rfü toria : 
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- Que me clizeõ tu, Bernardo ? que me dizes a 
o: te sargento Y 

Escutára-o o Conde em silencio, com aquelle sou ar 
mixto ele tédio, ele contida revolta e tambcm elo 
vago espanto, que o austerí ssimo homem elo bem 
t inha ganhado nos ultimo s tempos ela sua oxcmpbr 
oxistencia- clir-se-ia que surprehenclido e alarmado elo 
vcri ficar até que vórtices cl'ignominia podia clcsc01· 
uma humanidade, que ellc até ahi couhecêra quasi 
só pelos aspectos b1·i lhantcs ela vida ele côrtc, vista 
ela elevada csphcra cm que concorrentemente o 
tinh am collocaclo os seus talentos, o seu nascimento o 
o seu diamantino caracter. E áquella pergunta, então, 
tomando á parte o general por um.braço, respondeu 
a.c;sün : 

- O que te digo, homem clc~graçaclo? Di~o-te 
que esse sargento merecia sor o que tu eras ... o quo 
t u não merecias sei· sargento ! .. . 

Não é o commentario que occorro ao invorosi mil 
colloquio do 'rribunal ::\Iarcü1,l, entre o j ulgaclor o o 
réu~ . .. 

E cl'ahi talYez não seja inteiramente. 
Porque, som duvida, o coronel merncia bom estar 

nu logar elo réu ; por outro lado, o modesto e brio­
sissimo soldado é que não niorecia que lhe cléssom o 
papel cl'aquollo presidente !. .. 

Não tinha bojo para isso. 

A Tom a C1rno.1,ncA um assignante 
cons trucção rabugento, ou possuído elo vicio 

pa1·lamentar dos ápartes, que se 
compraz em resingar comnosco ele vez em quando , 
polo que dizemos, pelo que não dizemos, o pelo que 
elle entende que clo...-iamos fazer . . Agora nos escrevo : 
« É certo que a propaganda opposicionista elos repu­
bl icanos foi toda ele negação, toda ele destruição. 
Mas os senhores tambem pela sua pr.rto o 'que fazem 
senão combater, cl'iticar, destruir, negar ? Porque 
não constrócm'! ... " 
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Podíamos pela nossa parte, in~atisfeito leitor, 
responder-lhe apenas que a CH:RONICA não é um dirc­
ctorio de partido, nem um comité revolucionario, nem 
conta Her encarregada de formar governo por occa­
.sião da restauração, e que por este conjuncto de 
razões póde em, consciencia trauquilla deixar a outrem 
a missão, que possivelmente terá sido desempenhada, 
de construü o que pede o nosso desconhecido corres­
pondente. 

Mas com que.então, que construâmos, ou que não 
nos queixêmos do méronegatiYismo dos republicanos? 

lüt ahi, se o leitor o consente, ao menos duas peque­
nas üiiie1·enças, para as quaes nos permittimos chamar 
a sua attenção, e dos outros que raciocinam como o 
senhor. 

A primeira, bastante característica, está em que 
nÓH v:1mos para a contrc,-revoluçcio, ao passo que OH 
republicanos queriam effectuar, e politicamente efü'­
ctwtram, uma revolução. 

Orn o conhecimento do paHHado diz-nos que, 
den1ro d'uma regra geral a que o nosso caso mani­
festanwnte se não esquiva, a missão das re,-oluçõrs é 
fazer a~neiras, e a das contra,-revoluções é desfazei-as. 

E sta ultima, é de toda a evidencia que demanda 
muito menos espírito inYentivo e muito menos pro­
jectos grandiosos do que aquell'outra. 

A segunda differença - oh ! um nada, uma nuance! 
- é que o partido republicano e~teYe pelo menos 
trint,1 annos funccionando no paiz livremente, 
nomeando directorios, elaborando progmmmas, reu­
nindo-se em congressos, elegendo cleputados, cele­
brando comícios e effectuando, afóra tuclo isso, am­
plissima propaganda pelo jornal, peht reyjs ta e pelo 
livro - com o_ objectivo declarado ele reformar d'alto 
a bai. ·o a org:1Uização política, social, ecoomica, 
financeira e administrativa do paiz . 

Isso sim, que exigia muito mais do que a méra 
critie,t destructiva, c não só o c.·igia como excellen­
tementc o permittia, dcsdc que a legalidade da pro­
paganda republicana, como propaganda, nunca foi 
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contestada pelos podei·es monarchicos. E todavia, o 
que ficou d'esscs t rinta anuos de preparação republi­
cana e 1·edemptora? Lérias, tolices, veninas, calu­
mnias , &ociologices do snr. Theop hilo , pal01·1nices lyricas 
do sm. Arriaga, empalmanços de cartas pelo snr. 
Affonso Costa, saracoteadelas do snr. Bernardino, 
que pareco ter, como o lacrau, a peçonha no trazeiro -
para tudo isto, convenientemente regado d'odios e 
aclubado de caninos appetites, vir a florescer na coisa 
torpe que desde 1910 ahi se patenteia. 

A opposição nossa, dos monarchicos, é foi ta da 
cadeia ou do exílio. ConstruirL . Precioso leitor ! 

Quer então que quando meia duzia de faccinoras 
arvorados pelas auctoridades em vigilantes da Repu­
blica nos agarra e sepul ta n'nm carcerc, ou quando 
n m recado da policia nos arranca á fa mília e á Patria , 
pondo-nos simplesmente no olho da rua, nós jorna­
listas nos voltemos na linha da frou tei1·a, ou atravez 
das grades da prisão, para triumphantemente rcplica1·: 
« Perdão, os cavalheiros pódem fazer o que qui zérem, 
ma, ha uma coisa a que eu não renuncio, e com que 
emquanto tiver fo lego, do fundo das masmorras ou 
das soUdões do exmo hei de atormentar os dias da 
Republica : essa coisa, senhores, é o meu phtno de 
reorganização administrativa pelo res tabelec imento 
das ci rcumscripções provinciaes ! » J~ quando os 
nossos rnonem assassinados nas r uas, ou envenenados 
por mys tcriosas chicaras de chá, ou suceumbem ás 
torturas moraes e physicas que lhes iu fligem nos 
calabouços ela Republica, ha quem pretenda qu€ lhes 
vinguemos a memoria publicando em varias linguas e 
distribuindo profu samente .. . um pro jecto de cultura 
dos baldios ! 

Ah ! lusitano, lusitano ! O mais imprevisto dos 
seres da creação ! ... 

A KN!BAL SOARES. 

Paris . - Imp. E . DESFOSSÉS, 13, QU:li Voltaire, Lt Géranl: ERNEST NARDOT, 


